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Introdução

A violência contra a mulher continua sendo um grave problema na sociedade brasileira. 

Apesar da criação de ferramentas como o Ligue 180, que realizou mais de 750 mil 

atendimentos em 2024,  o enfrentamento dessa questão exige a atuação de diferentes 

setores sociais. Os serviços de saúde mental exercem papel fundamental no acolhimento e 

suporte às vítimas. Nesse contexto, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) destaca-se por 

sua capacidade de identificar casos e oferecer acompanhamento. Este trabalho busca 

compreender como esse apoio tem sido realizado, analisando falhas, êxitos e formas de 

aprimorar o atendimento às mulheres em situação de violência.

Objetivos

O objetivo principal desta revisão é entender o atendimento oferecido na RAPS para mulheres 

vítimas de violência e investigar as possíveis faltas no apoio, além de discutir caminhos 

viáveis para sanar essas faltas.

Metodologia

Trata-se de um resumo expandido da revisão de literatura feita como parte do projeto de 

pesquisa “NARRATIVAS DE VIDA DE USUÁRIOS COM PSICOSE DE CENTROS DE 

ATENÇÃO PSICOSSOCIAIS” do edital de 2025 do Programa Pró-Ciência do Ecossistema 

Ânima. Utilizaram-se as bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, com descritores 

validados pelo Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os descritores selecionados foram 

“Violência de Gênero”, “Saúde Mental” e “Serviços de Saúde Mental”.

Resultados

A análise das pesquisas revelou dois grandes obstáculos no apoio às mulheres vítimas de 

violência: a subnotificação dos casos e a falta de qualificação profissional. Subnotificação: 

Grande parte das vítimas não denuncia as agressões, influenciada por fatores sociais e 

culturais que naturalizam a violência e minimizam a responsabilidade do agressor. Essa visão 

é compartilhada por familiares e pela comunidade, que muitas vezes evitam intervir por 

vergonha, medo ou por acreditarem em justificativas que culpabilizam a vítima.

Falta de qualificação: Muitos profissionais de saúde têm dificuldade em identificar sinais de 

violência, seja pela falta de preparo técnico, seja pela tendência a adotar abordagens 

mecanicistas. O acolhimento efetivo depende de uma escuta sensível e da construção de um 

vínculo de confiança entre profissional e paciente.

Resultados continuação

Caminhos para superação: As pesquisas apontam a necessidade de políticas públicas 

intersetoriais que ampliem a conscientização social sobre a violência de gênero e a inclusão 

dessa temática na formação e atuação dos profissionais da Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS).

Conclusões

Ao longo da pesquisa se tornou cada vez mais claro que a violência contra mulher, apesar 

de ser um fato presente na vivência de muitas mulheres brasileiras, não é discutida 

suficientemente nos meios de saúde mental. Os Profissionais da RAPS precisam tratar 

desse problema e ajudar essas vítimas, mas para isso é necessário primeiro olhar e falar 

sobre esse problema. Tratar com mais foco e empenho esse tema na formação profissional 

e fazer mais pesquisas sobre o atendimento dessas vítimas e a luta contra essa violência. 

Luta essa que deve incluir não apenas os profissionais de saúde, mas o todo da sociedade, 

trabalhando em conjunto para oferecer suporte para essas mulheres e para limpar a 

mancha que essa violência continua a deixar no Brasil e em cada brasileiro.
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